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RESUMO
A mandioca é uma planta que apresenta grande

diversidade genética O sistema cruzado de polinizaçao,
os processos sexual e assexual de propagaçao e a
deiscência no campo de seus frutos sao as causas
principais dessa diversificaçao Sua polinizaçao é cruza-
da devido ao fenômeno da protogenia A caracterizaçao
é uma das etapas do melhoramento genético vegetal, que
visa eliminar as duplicidades e identificar tipos superiores
dentro do Banco de Germoplasma Neste trabalho de
caracterizaçao botanica, os seguintes aspectos foram
considerados nome da cultivar, hábito de crescimento da
planta, número e forma dos lóbulos da folha, cor da folha
em brotaçao e do pecíolo e floraçao

PALAVRAS-CHAVE: Manihot esculenta Cranlz, melho-
ramento genético

PRATICS DESCRIPTIONS FOR BOTANIC
CHARACTERIZATION OF SOME CASSAVA
CUL TIVARS IN CEARÁ STATE.

SUMMARY
The cassava plants present great genetical

diversity among lhe known cultivars The cross pollination,
lhe sexual and asexual reproduction, and dehiscence of
theirfruits on field arethe main causes ofthisdiversification
It shows a crossed pollination due to lhe dichogamy The
botanical characterization been one of lhe steps of lhe
plant genetical improvement, tries to eliminate lhe
diversification and identifies superior types within a
germoplasm banc In this caracterization work, lhe
following aspect were considered lhe cultivar name, lhe
grown habit, leaf lobule number,lobule form, tonality or
colar of very young leaves, petiole colo r and flowering
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improvement

INTRODUÇÃO
A mandioca usualmente se propaga

vegetativamente, embora a produção de
sementes ocorra naturalmente em alguns
tipos daqueles que florecem e frutificam.
Sendo uma planta de polinização cruzada e
que apresenta frutos deiscentes, quando
suas sementes atingem o solo e encontram
condições favoráveis à sua germinação,
originam novos tipos, com características
diferentes daqueles paternais. Às vezes,
esses novos tipos apresentam característi-
cas superiores, sendo então selecionados
para o plantio no ano seguinte, recebendo
em geral uma denominação vulgar. Confor-
me destaca LEITÃO FILHO3, são criadas
numerosas cultivares desta Euforbiaceae,
as quais recebem diferentes denominações
vulgares nas diversas regiões de cultivo.
Este aspecto, aliado ao fato de que as con-
dições ambientais também podem ocasio-
nar modificações morfológicas nas cultiva-
res, faz com que uma mesma cultivar rece-
ba diferentes denominações de acordo com
o polimorfismo apresentado.

A freqüente utilização de uma mesma
cultivar, oriunda de diferentes regiões e com
diferentes denominações populares, preju-
dica sensivelmente os programasde melho-
ramento. Segundo CONCEIÇÃO2, como os
trabalhos de síntese de novos tipos assu-
mem um papel relevante, o surgimento de
novos tipos tendem a aparecer cada vez em
número maior.

Desta forma, de acordo com LEITÃO
FILHO3, a uniformidade dos critérios para
estudo das cultivares poderá superar os
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Macaxeira Preta, Madrugada, Olho Roxo,
Pão do Chile, Pernambucana, Sutinga e
Urubu.

Os parâmetros estudados se prende-
ram à parte aérea da planta, procurando-se
adotar classificações de fácil identificação,
cuja distinção entre os vários tipos pudesse
ser feita apenas pela comparação visual.

O hábito de crescimento foi classifica-
do em arboriforme e arbustiforme, de acordo
com o porte e ramificações apresentadas
pelas cultivares.

A folha, por ser um órgão da planta que
se encontra sempre presente na sua fase de
desenvolvimento vegetativo, permite gran-
des possibilidades de estudo. Quanto aos
aspectos foliares, foram analisados à número
e a forma dos lóbulos, a cor tanto das folhas
em brotações como das folhas e do pecíolo.
A observação dos caracteres lobares foi feita
quando as folhas apresentavam um máximo
desenvolvimento vegetativo, ocasião em que
as mesmas formavam um ângulo reto com o
caule. O número de lóbulos, segundo LEITÃO
FILH03, é um caráter que mostra pequena
variação e tem grande validade nos trabalhos
de caracterização botânica, entretanto, como
os fatores climáticos cond icionam a forma das
folhas, é importante que seja feita uma clas-
sificação também quanto à forma dos lóbulos.

A época de florescimento é uma carac-
terística considerada secundária por
ROG~RS5, tendo validade apenas para o
local de sua observação. Entretanto,
V ALERIAN06 encontrou nos aspectos florais,
dados bastante significativos na separação
das cultivares. No presente trabalho, o tempo
de início da floração após o plantio também
foi considerado.

problemas de nomenclatura dos diversos
tipos de mandioca, bem como. avaliar as
diferenças morfológicas causadas pelos
fatores ambientais. Com isto, é possível a
eliminação de duplicidade de cultivares e a
identificação preliminar de tipos possuido-
res de características superiores herdáveis.

O primeiro trabalho de caracteriza-
ção botânica de cultivares foi feito por
ZEHNTER7, tomando por base de classifi-
cação o modo de ramificação das hastes.
NORMANHA & PEREIRA4 classificaram os
tipos de mandioca em dois grupos, de acor-
do com a liberação de ácido cianídrico pelas
raízes, quais sejam: as variedades "man-
sas" que são inócuas e as variedades "bra-
vas" ou venenosas. Entretanto, ROGERS5
citado por ALMEIDA 1, chegou à conclusão
de que não é possível classificar as várias
espécies do gnero "Manihot" levando em
consideração apenas o princípio tóxico da
planta, tendo em vista tratar-se de uma
característica genética quantitativa.

De acordo com CONCEIÇÃO2, a dis-
tinção entre os vários tipos poderá ser feita
através de procedimentos práticos, adotados
por agricultores experientes, tais como:
ader§1ncia do cortex, degustação, hábito de
crescimento da planta e as modificações
apresentadas pelas raízes durante o
cozimento.

Este trabalho visou à caracterização
botânica de algumas cultivares de mandio-
ca no Estado do Ceará, levando-se em
consideração apenas características da parte
aérea da planta, com §1nfase no hábito de
crescimento da planta, caracteres da folha
e floração.

MATERIAL E MTODOS
As observações foram conduzidas na

Fazenda experimental Vale do Curu, no
município de Pentecostes-CE e na Usina
Piloto de Álcool, em Caucaia-CE, utilizan-
do-se plantas com 12 meses de idade, no
espaçamento 1,00 X O,SOm.

Foram analisadas dez cultivares,
com as seguintes denominações vulgares:
Aciolina, Água Morna, Aipim Manso,
Alagoana, Arrebenta Burro, Bujá, Cangaíba,
Cruvela, Do Céu, Fio de Ouro, Guarani,

RESULTADOS E CONCLUSÕES
Pela classificação das cultivares quan-

to ao hábito de crescimento, observou-se a
predominância pelo hábito arbustiforme,
onde apenas as cultivares Água Morna,
Cangaíba, Olho Roxo, Pernambucana e
Urubu apresentaram hábito de crescimento
arboriforme.

O número de lóbulos apresentou pe-
quena variação, confirmando as descrições
de LEITÃO FILHO3. O maior número foi

19Ciên Agron., Fortaleza, 24 (1/2) pág. 18-21 Junho/Dezembro, 1993



plantio, seguidas da cultivar Do Céu, com 90
dias. As cultivares Aipim Manso, Alagoana
e Manirainha apresentaram a floração de-
corridos 120 dias do plantio, vindo a seguir
as cultivares Bujá e Arrebenta Burro,. com
150 e 180 dias, respectivamente. A floração
mais tardia foi observada na cultivar
Macaxeira Preta, vindo a ocorrer somente
após 240 dias do plantio. As demais cultiva-
res não floraram até o término da coleta de
dados.

Com base na chave de classificação
descrita a seguir, torna-se mais fácil a sis-
tematização dessas cultivares dentro de um
Banco de Germoplasma, dispensando uma
análise mais detalhada, uma vez que, como
citado anteriormente, os caracteres diferen-
ciais são de natureza prática e acessíveis
em nível de campo.

CHAVE DE CASSIFICAÇAo PARA ALGUMAS
CULTIVARES DE MADIOCA ~10

ESTADO DO CEARÁ

1 Hábito de crescimento arboriforme
Hábito de crescimento arbustiforme.

2
.6

2 Folha com cinco lóbulos
Folha com sete lóbulos

Pernambucana

.3

3 Lóbulos de forma lanceolada
Lóbulos de forma espatulada

.5

.4

4 Folha com nervura amarela ...
Folha com nervura amarelo-róseo

5 Peclolo róseo Pecfolo amarelo

OlhoRoxo
. .Urubu
Água Morna

.Cangaíba

6 Folha com cinco lóbulos
Folha com sete lóbulos
Folha com nove lóbulos

7
. ...8
DoCéu

Arrebenta Burro
...pao do Chile

Bujá

7 Peciolo amarelo Peciolo róseo Pecfolo amarelo-róseo

8 Lóbulos de forma lanceolada
Lóbulos de forma espatulada
Lóbulos de forma enguiada

9
10

Cruvela

9 Folhas em brotaçOes de cor verde

Folhas em brotaçOes de cor verde-róseo
Manirainha

Guarani

apresentado pela cultivar Do Céu, com 9
lóbulos. As cultivares Arrebenta Burro, Bujá,
Pão do Chile e Pernambucana apresenta-
ram 5 lóbulos e as demais cultivares 7
lóbulos.

Observaram-se três diferentes classi-
ficações quanto à forma dos lóbulos, sendo
mais comum o tipo espatulado, que foi apre-
sentado pelas cultivares Aciolina, Aipim
Manso, Alagoana, Bujá, Do Céu, Fio de
Ouro, Macaxeira Preta, Madrugada, Olho
Roxo, Pão do Chile, Pernambucana, Sutinga
e Urubu. A forma enguiada somente foi
encontrada na cultivar Cruvela. As demais
cultivares apresentaram lóbulos de forma
lanceolada.

Quanto à cordas folhas em brotaçães,
as cultivares foram classificadas em: róseo,
verde e intermediário (verde-róseo). A cor
rósea foi encontrada nas cultivares Aciolina,
Cruvela, Sutinga e Urubu. As cultivares Água
Morna, Aipim Manso,Alagoana, Arrebenta
Burro, Fio de Ouro, Macaxeira Preta, Ma-
drugada, Manirainha e Pernambucana apre-
sentaram as brotações com folhas de cor
verde. O tipo verde-róseo foi encontrado
nas cultivares Bujá, Cangaíba, DoCéu, Olho
Roxo, Guarani e Pão do Chile.

Na análise da cor do pecíolo e da
nervura das folhas, adotaram-se três classi-
ficações, quais sejam: amarelo, róseo e
amarelo-róseo. As cultivares Alagoana,
Guarani, Macaxeira Preta, Pão do Chile e
Pernambucana apresentaram o róseo como
tonalidade para o pecíolo e as nervuras. A
coloração amarela foi encontrada comu-
mente nas nervuras e no pecíolo das culti-
vares Arrebenta Burro, Cruvela e Fio de
Ouro. As cultivares Aciolina, Água Morna,
Aipim Manso e Olho Roxo apresentaram o
pecíolo róseo e a nervura amarela. A nervura
~marela e o pecíolo róseo foram encontra-
dos nas cultivares Bujá, Cangaíba, Do Céu,
Madrugada e Sutinga. A cultivar Manirainha
apresentou a nervura róseo e o pecíolo
amarelo-róseo, ocorrendo o inverso na cul-
tivar Urubu, ou seja, nervura amarelo-róseo
e pecíolo róseo.

Pela floração, as cultivares mais pre-
coces foram: Aciolina, Guarani e Pão do
Chile, iniciando a floração 70 dias após o

10 Folha com nervura amarela

Folha com nervura róseo

12

11
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11 Floraç30 até 150 dias do plantio Alagoana
Floraç30 após 150 dias do plantio Macaxeira Preta

12 Peclolo róseo 14
Peclolo amarelo Fio de Ouro
Ppcolnln "marelo-róseo 13

Madrugada
Sutinga

13 Folhas em brotaçOes de cor verde
Folhas em brotaçOes de cor róseo

Aciolina

Aipim Manso

14 Floraçao até 100 dias do plantio

Floraçao após 100 dias do plantio
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